
3fÒ M, &&à &?. $ZP> . \S, p4 IjJ) 

M. fl. - SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DA PESCA 

°I*."S 683/76 
Rio Grande, 

EM 23.I1.76 

Do :Coordenador da 6âCoreg/SUDEPE 

Ao :Sr.Assessor da Assessor ia de Segurança e Informações da 
-SUDEPE-

Assunto Encaminha relatório 

Senhor Assessor 

Passamos as mãos de Vossa Senhoria, inclus_i_ 
ve para que seja dado a conhecer ao Senhor Superintendente, 
o relatório anexo, referente aos acontecimentos de lastimá
veis resultados, envolvendo os agentes da fiscalização da 
pesca, nesta cidade. 

0 relatório foiBncaminhado ao Capitao-dos -
Portos do Estado, ao Secretario da Segurança Publica do Es
tado, ao Delegado de Policia Federal e ao Secretario da / 
Agricultura. 

Os fiscais João Machado,(baleado no maxilar 
inferior) e Walter Maia Duarte ferido, acham-se hospitali -
zados. 

Pedimos sua interferência no sentido de que 
sejam tomadas todas as providencias para que os responsa -

i ~ • J \ 

veis pela agressão sejam punidos. 

Atenc i osamente, 

Bel.Francisco Santana rerreire 
Coordenador 6âCoreg/SUDEPE 

IImo.Sr. 
Cap.RI-Jose Doria de Andrade 
DD.Assessor da ASNl-SUDEPE-
BRASÍLIA(DF.) 
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RELATÓRIO DOS ACONTECIMENTOS QUE ENVOLVERAM A FISCALIZAÇÃO 
OA PESCA, POSTO DE RIO GRANDE, E PESCADORES CUE PRATICAVAM 
A PESCA EMPREGANDO REDE DE ARRASTO. 

Data: 18 de novembro de 1976 
Hora: I7h00 
Local :Ponta do Pesqueiro-Layoa dos Patos-fkinicípio de Rio 

Grende/RS. 

H I S T Ó R I C O 

I ) A FISCALIZAÇÃO 
m 0 

A fiscalização da pesca, no Rio Grande do Sul, e reali
zada mediante convênio entre a Superintendência do Desenvolvimento 
da Pesca e a Secretaria da Agricultura.!: Executor do COFIPERGS, o 
Sr.Pirineus Belmonte Cabeda.Na cidade de Rio Grande, sede da VI Co
ordenadoria Regional da SUDEPE, funciona um Posto de Fiscalização , 
cujo o encarregado e o Tenente João Manoel da Fonseca.Esse Posto / 
tem jurisdição, praticamente, em toda a Região Sul do Estado.Com- / 
preende 4 homens, alem do encarregado.Dispõe de um gipe em razoável 
estado de uso? de uma lancha, a Tamandare,propriedade da SUDEPE. 

2) kJÊÊÊUÊÊà 
2«I)A fiscalização da pesca e determinada pelo Decreto-lei 

221, de 2S.02.67,alterado pela Lei n»ô.276, de l«.12.75.Segundo o 
artigo 39 do referido Decreto-lei,"a SUDEPE competira a regulamenta 
çao e controle dos aparelhos e implementos de toda natureza suscetj. 
veie de serem empregados na pesca, podendo proibir ou interditar o 
uso de quaisquer desses petrechoe". 

Segundo o artigo 53# do citado D.L.," a fiscalização da / 
pesca será exercida por funcionários, devidamente credenciados, os 
quais, no exercício dessa função, são equiparados aos agentos de se 
Quran̂ a, publica". 

Ainda nos termos éo artigo, no seu parágrafo único, a esses 
servidores e facultado porte de armas de defesa, que lhes será forno, 
cida gela polícia, mediante solicitação da SUDEPE, ou órgão com de -
legaçao de poderes, nos Estados." 

0 Artigo 54 do mesmo D.L.declara:**Aos servidores da fisca -
lixação da pesca fica assegurado o direito de prender e autuar os / 
Infratores de qualquer dispositivo desse Decreto-lei." # 

0 paraêrafo !• do artigo diz:** A autorização supra e exten
siva aos casos#de desacato praticado contra esses mesmos servidores? 

0 garagrafo 2» declarai"Sempre que no cumprimento deste D.L. 
houver prisão de contraventor, deve ser este recolhido a Delegacia 
Policial mais próxima, para início áa respectiva ação penai." 

0 artigo 63# do jâ mencionado D.L.refere-se:"os infratores 
presos era flagrante, que resistirem violentamente, serão punidos em 
conformidade com o artigo 329 do Código Penal. 

-cont. .............. 



Be w, M&JzP.teA. 16, f>. 3/^ 

M A - - S Ü D E P B — T I eoordenadtorla Regional 

- 2 •» 

2 -PORTARIAS 

(Entre as diversas Portarias baixadas pela SUDEPE#com base 
no Decreto-lei 22l, mencionamos a de nfi466, de 08*Il«72# cujo artigo 
2®t alínea A, declarai peremptoriamentf, ser proibido o emprego de / 
qualquer tipo de redes de arrasto, em águas interiores, no Rio Grande 
do Sul* 

Esse tipo de arte de pesca e altamente predatório, pois a 
chumbadas d rada revolvem o fundo do local onde esta sendo usada,des-
truindo o alimento natural dos peixes, as ovas e matando os aiovinos» 
Alem do reais, devido o tamanho das raalh is, pequeno, captura peixes jo
vens, fato prejudicai a fauna quanto a preservação dos estoques* 

3 -ANTECEDENTES 00 FATO 

Os proprietar os das embarcações que a seguir serão refe
ridas, Srs*Francisco Assis Rodrigues, pescador profissional,matriculado 
na Delegacia da Capitania dos Portos do^Estado, Pelotas, sob n®74l, / 
• Pedro Nunes Francisco Rodrigues, tombem pescador profissional, matrj. 
eulado na referida Repartição sob n*1*136, ambos associados da Colônia 
de Pescadores Z-3-Pelotas/RS»,ja foram autuados pela Fiscalização da 
Pesca, no dia 9 de outubro do 1976,de acorda com artigo 2®, alínea A , 
da Portaria 466, de 08*II.72*A infração que deu causa a autuação aci -
ma,ocorreu no local denominado Ponta do Pesqueiro, na Lagoa dos Patos* 
Ma diligência que resultou a autuação empauta,operou a Lancha da Dele
gacia de Capitania dos Portos, em Pelotas o os embarcações "GIGANTE " 
BEIRA RI0",MARCILI0 DIAS* o IGUAÇU",foram autuadas pela mencionada De-
legacia,tendo havido muitas impostas pela referida Delegacia da Capita, 
nia dos Portos* 

4 -OS FATOS DO DIA 18.11.76 

4-1 íA lancha Tamandare, de propriedade éa SüDEPE, com a trlpu, 
loção formada pelo encarregado do Posto de Fiscalização de Rio Grande, 
militar da reserva, João Manoel da Fonseca, e os fiscais Manoel Ricar
do Fructos Ribeiro, João machado(funcionario da SUOEPE), e Walter Haia 
Duarte, operava, normalmente, em diligência fiscalizadora, na região 
da Lagoa dos Patos, dentro do Município de Rio Grande. 

4-2:Pelas léhlSmin* v hava-se a lancha na localidade conhecida 
por Ponta do Pesqueiro, onde pretendia passar a noite, para na manha / 
do dia seg inte prosseguir com as atividades* Nosso Io ai,porem, foram 
surpreendidos 4 embarcações em faina de pesca*Através de binóculo o 
encarregado do Posto verificou QM^ estavam arrassando rada* 

4-3ÍDe pronto a lancha Tamandare passou a perseguir duas das 
embarcações, que se afastaram do local a toda velocidade.A lancha da 
fiscalização,com um só motor em funcionamento,não pode acompanhar a 
velocidade dos barcos fugitivos*Contudo, foi possível identificar-lhes 
os nomes:"ESTÚPIDO CUPIDO" e "GIGANTE 8EIRA RIO"*Foi anotado, também , 
0 inexistência da rede, a bordo* 

—Cont• ••••...*.•• 
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4.4tA "Tamandare" retornou ao local onde se encontravam ae 
«e • ^ 

embarcações, dando inicio a perseguição as outras duos cjue se rmtirjn 
ram da^area, a fira de ̂evitar a detenção e a identificação. Apesar éa 
lentidão da "Tanandare"ffoi possível verificar-lhes os nomes:"IGUAÇU" 
•"MARCIUO DIAS".Estavam sem rede. 

4.5:Como se obsorva pelo relato, essas embarcações, menos a 
denominada "ESTÔH 00 CUPIDO", sao a» mesmas ja autuadas pela fiscal! 
eaçao, conforme declaramos no item 3 deste Relatório.Configura-se , 
aqui, a reincidência. 

4.6:Diants da impossibilidade de interceptar os embarcações 
infratores, na sua fuga, a "Tamandare" voltou ao local Ponta do Pés» 
queiro, a fim de proceder a afieensao da rede abandonada pelos infra
tores. 

4.7sQuando, petas 17 horas, os fiscais ja haviam recolhido 
mate de dois terços da rede, a qual mede, aproximadamente, 700 me -
tros, de comprimento, «urgiu ura bote, um dos quais fugitivos, o *MA£ 
CHIO DIAS", tendo & bordo seis homens. 

4.8:Ao perceber que a ewharcaçao^tencionava abordar a^lan
cha, o encarregado do Posto de Fiscalização, o militar R.l, João Ma
noel da Fonseca, ordenou que a mesma ee afastasse, no que nao foi obe. 
dectdoi 

4.9iA "MARCIUO DIAS", porém, «bordou a "Tamandare* gela po
pa, sobre o resto da rede que ainda estava n#ogua.Nessa ocasião, um 
dos tripulantes da mencionada embarcação,Pedro Nunes Francisco Rodri
gues, grttouí"V©cêe não levarão a minha rede!"era resposta, o encarre
gado do Posto declarous*A rode foi apreendida a será levada, por tra
tar-se de rede predatória, não permitida por lei»* 

4.1 Os Do pronto o pescador tentou retirar a rede da lancha. 
Diante de tel etitude, o encarregado éa fiscalisaçao deu-lhe voa de 
prisão. 

4«tltA prisão, em flagrante,wfoi violentamente resistida pe 
Io infrator e «eus companheiros d* ação delituosa.0 pescador Pedro 7 
Nunes Francisco Rodrigues invadiu a lancha, acompanhado dos cinco ho
mens que participaram da ação violenta contra os agentes da lei,usan-
do,como armes cana-de-lerae, remos e revólveres.Espancaram, de maneira 
brutal e sem piedade os três agentes,escapando da terrível agressão, 
o f scal Manoel Ricardo Fructoe Ribeiro, que ficou no interior da ca» 
bine da lancha,completamente inibÍdo,sen condições psicológicas de 
atuar em defesa de seus companheiros que estavam sendo massacrados. 
Os agressores, homens corpulentos, de estatura acima da media entre 
pescadores, agiram com decisão, manifestando desejo mesmo de liquidar 
com todos os tripulantes da "Tamandare",conforme depoimento do único 
fiscal que escapou a brutalidade dessa agressão. 

-Cont 
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4*12: A ocorrência demorou cerca de dex minutos.Demorou en-
uanto o encarregado da fiscalização resisitiu, procurando usar o / 
revolver ja em defesa da própria vida.O fiscal Walter fóaia Duarte , 
também resistiu, a porta da cabina, tendo usado o revolver. Houve / 
três disparos.0 fiscal João Machado foi baleado,ficando fora de com
bate, caído no fundo da lancha. 0 fiscal Walter, por fim, foi atin -
gido n& cabeça, no pescoço, nos braços, nas costas, tendo sido aba -
tido com uma cana-de~leme e remo, caindo exangue. Finalmente, depois 
de resistir por muito tempo, o chefe da fiscalização foi abatido / 
também, e desarmado. 

4«I3: 0 pescador Pedro Nunes Francisco Rodrigues ainda appn 
tou o revolver para o fiscal Nanoef Ricardo Fructoe Ribeiro dizendo: 
"Le tentar alguma reação, atiro para matar"« 0 fiscal, como se disse 
acima, estava desarmado, e nao participou da rçfrmQ&t • nenhum gesto 
de defesa e ação esboçou.Assim mesmo, foi ameaçado de raorte» 

4.14: Estando todos abatidos, o fiscal ^ai ter, ordenou ao 
seu colega Manoel Ricardo que doixasse os invasores levarem a rede , 
pois temia conseqüências «ais graves, visto que os agressores contj^ 
nuavam em posição de luta, dentro da lancha. 

4* 15: F.stes recolheram a rede para a "MAKCILIO OIAS%e ãn~f 
te» de partirem, deixando «o abandono os agentes feridos, baleado e 
sem forças para qualquer aqão, um deles entrou na eabine da lancha e 
se aooderou de duas facas e de uma marreta pertencentes a Lancha Ta-
mandara. Levaram, também, os revólveres» 

S.ffóV.OLVI-RCSi 

U» revolver marca Taurus, calibre 32, cano longo, de nQ / 
701690, registro n9I18169, Porto Alegre.Porte de armas nS9ò/76, Rio 
Grande, com validade ate julho de 1977.Propriedade do fiscal Walter 
Maia Duarte. 

Um revolver marca Taurus, calibre 32, cano longo, de n® / 
701688, registro n**l 18188-Porto Alegre. Porte de arm& n»94/7õ. Rio 
Grande, com validade ate julho de 1977» Propriedade do Encarregado 
da fiscalização, Sr.João Manoel da Fonseca. 

6.0 fiscal sobrevivente ao massacre, após a agressão fez / 
funcionar o motor da Tancfta, conduzindo-a, »;om os feridos ate a Ilha 
da Torutama.Conseguiu, com o presidente da Colônia de Pescadores Z-l 
Sr.José Vinagre de Mattos, uma rural, que transportou os feridos ate 
Rio Grande, dando entrada no Pronto Socorro da Santa Casa* pelas 23 
horas do mesmo dia. 

7.Após ser atendido, com oe primeiros curativos, o encarre
gado do posto, procurou dar conhecissento do fato a SUDEPE e ao Cxe -
cutor do Convênio da Fiscalização da Pesca, através de telefonema / 
para Porto Alegre* 

8.Ma ausência do titular da VI Coordenadoria Regional da SJj 
DEPE» 0 Coordenador Substituto,Sr.José Llopart,tomou todas as provi
dências necessárias ao atendimento aos feridos, hospitalizaçao,comu
nicação ao delegado \ur»no, da l9D.P, 

—vont. .......... 
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9*Na manha seguinte, dia 19, o Sr*José Liopart entrou era 
contato cot» o signatário deste Relatório, Coordenador titular da 
6*C0RE6» que se achava em Porto Alegre et» função é& SUQEPE, infor
mando-o do acontecido, quando recebeu instruções de como proceder, 
inclusive a de falar com » Polícia Federal e com a* autoridades mĵ  
lit«re* do Fxercito * de Marinha de Guerra. 

10.Ce fatos descritos neste relatório foram informados ao 
Coordenador,aignatario,pelo militar da reserva,Sr*João Manoel da 
Fonseca, encarregado do Posto de Fiscal izaoao da Peaca de Rio Gran 
de,peio fiscal Manos» Ricardo Fructos Ribeiro, o qual, apesar de 
ter presenciado o acontecimento, nao participou da luta; pelo mes
tre da lanchn c ficcal, V;utter Maia Duarte, hoepital izado ero virtu. 
de das pauladas recebidas, e peio funcionário da SUDEPE, posto a 
disposição da Fiscalização, na qual funciona como fiscal, João Ma -
chado, ferido a uai a durantw o verdadeiro combate travado a bordo 
dã lancha Tamandare, hospitalizado* 

VI COORDENADORIA REGIONAL ÜA SUDEPE 

RIO GRAN0E,22 de novembro do 1776 

« • • « • i »i*jmnnr— ttí-mmmmmi» mu n ••—11«• mu«.•IIIIMIIIM i owwx^a^ii mi • i mu mu m mm tmmim 

BeI«Francisco Santana ferreira 
Coordenador Regional 

• 
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\ CREDI-SEM ém VASP. S»m damora, s«m avalista, o ONSCO SEM1 JUROS, 
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EXTINÇÃO DE PEIXES 
A extinção^-de peixes nas lagoas dos Patos e 

Mirim e n&ĵ Mafc daquela região está levando à 
fome os peQadores artesanais do Rio Grande do 
Sul, revelou o dpputado Célio Marques Fernandes 
(ARENA RS), ao denunciar a pesca predatória e a 
poluição das águas pelos detritos industriais e de
fensivos agrícolas. 

Nas ilhas de Feitcria e Torotama, acrescentou, 
os pescadores e suas famíl;as só não morreram de 
fome pqç,qu#x,§ítã9,\s!endo. atendidos por entidades -1 
assistenciais e pelo Exército. 

Os barcos de alto mar estão atuando clandes
tinamente na lagoa dos Patos, no limite de uma 
milha, dentro da zona baixa, que é usada pelos 
peixes para desova, o mesmo acontecendo na lagoa 
Mirim. (8/9). 

• 
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FOLHA DÁ TARDE 

P. ALEGRE-R.G. DO SUL 
9 0E2W5 

CREDI-SEM da VASP — o ÜNICO lem juro» "7T 
oi 

Fiscalização pega quem 
apanha fêmeas de siri 

Uma portaria da SUDEPE, /Ablicada km 1969, proíbe a pesca 
da fêmea do siri, em fase de de!Wa. No ^ntanto, as industrias de 
peixe estavam exterminando as fêmeas para fins industriais, em 
Rio Grande, segundo acusou o pesquisador Norton Gianuca, do Mu
seu Oceanográfico de Rio Grande, ontem. Imediatamente, o chefe 
do Posto de Fiscalização da Pesca naquela cidade, Jofre Dufau, des
locou várias viaturas para os locais de pesoa, principalmente perto 
dos molhes. Dise que punirá com a apreensão do material todos 
os pescadores que tiverem pescado o siri fêmea. 

Explicou Jofre, que a portaria não vinha sendo praticada pelo 
fato de se não ter conhecimento da matança indiscriminada de 
siris fêmeas. Uma vez feita a acusação, os fiscais estarão autuando 
em flagrante todos os pescadores que pescarem o siri macho ou 

íêmea, sem o material de pesca permitido que é o espinhei ou ge-
rerê. Atualmente, por solicitação das indústrias, cs pescadores pes
cam o siri com rede de arrasto, capturando grande quantidade de 
fêmeas, quando pelos métodos permitidos, praticamente apanha-se 
um exerrplaa- de cada vez. 

Revelou Jofre que a fiscalização da pesca não tem por objetivo 
punir o pescador e dificultar o seu trabalho: "Nós queremos tão 
somente orientar o pescador. Se e!e não aceita então somos obri
gados a punir, porque estamos trabalhando em defesa da fauna. 
Este ano, o posto de fiscalização de Rio Grande autuou 38 pesca
dores artetanais, por uso de equipamento proibido e mais dois bar
cos de pesca de alto mar o "Imperador" e o "Venezuela", da 
cidade de Santos. Estes invadiram as três milhas reservadas ao 
pescador artesanal e destruiraan redes, em novembro passado. O 

posto vem exercendo fiscalização quanto ao uso de redes "avião-
zinho", "te'0'lha" e "pauzinho", proibidas para a pesca do camarão. 

£ft /W,£& zttealfy *M 
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Passe por cima dos seus concorrentes: Despache sua carga via VASP/O7,- , 
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VÁRIAS SOLENIDADES ASSINALARÃO A DATA 

Dois ministros estarão em Rio Grande para 
Lemorar os 168 anos'de abertura dos portos 

RIO. GRANDE, 12 (Da Si> 
curaal) — O cartão dcs por
tos do Estado do Rio Grande 
do Sul, Delcio Raimundo de 
Moura- Bentes, confirmou pa
ra o dia 28 as visitas, á Rio 
Grande, dos ministros Azevedo 
Herming. da Marabá, e Direeu 
Nogueira, dos Transportes. Vi
rão pára os atos comemorati
vos ã data de 28 de janeiro, 
que se refere a abertura dos 
portos as nações amigas, em 
1808, quando, em Rio Grande, 
serão inaugurados a Escola de 
Pesca e o Terminal de Carnes, 
na Quarta Secção da Barra, 
e a abertura à navegação do 
novo canal de acesso ao porto 
de Rio Grande. 

Além dos ministros da Ma-
rínha e dos Transportes, tam
bém estarão presentes as auto
ridades militares do centro de 
operações navais, do Quinto 
Distrito Naval, da Diretoria 
de Portos e Gosta» e da D'ire-
toria de Hidrografia e Nave
gação, além dos dirigentes da 
Portobrás. 

O capitão Delicio Raimundo 
de Mouras Bentes afirmou que 
a data de 28 de janeiro é mui
to cara à MaaYinha, por ser da
ta da abertura dos portos do 
Brasil, decretada por Dom 
João VI, em 1808. Esse ato pro
piciou o nascimento das agên
cias da Marinha, no caso as 
Capitanias, que se espalham 
por toda a costa brasileira, 
instalando portos e exercendo 
a fiscalização. 

INAUGURAÇÃO 

A Escola de Pesca Almiran
te Frederico ViHar, que perten
cia %o Estado, passou a ser ad-

miristrada p «ta ^Martnha.Je 
rã inaugurada 
funcionamento 
atualização de 
tuaMaação de 
iissionais e 
Existem vagas 
e o quadro de 
variável, em funçí 
sidades da escola. 
rão a duração de u s s a seis 
meses e a Escola ^íe Pesca, se-
aundo o capitão Moura Bentes, 
destina-se a .formação profis
sional de mito-deTtíbra para as 
atividades po Jnai'- k , . 

Ao as&upnr o controle da 
Escola de pesca a Marinha de-

dia 28 com o 
dos cursos de 
ativadores, a-
scadores pro-
ite de mestsria. 
,ra 35 alunos 

essores será 
das neces-
cviTsos te-

rtoinrnou-ay de Alanlirante Fre
derico ViU&.% em homenagem 
ao militar g*úcho que organi
zou todas as polônias de pesca
dores no Brasil-

O canal de W s s o ao porto 
de Rio Grande,, que será aber
to à navegação naquela data. 
tem cerca de 20 quilômetros 
de extensão, 200 metros de lar
gura e 14 metros de profundi
dade. Atualimenfe a Capita-
ma dos Portos procede a sina
lização do canal, com a ins
talação de seis bóias em mar 
aberto • outras 36 bóias no in
terior do canal. Segundo o ca
pitão éos portos, trata-se de 
uma oipra pioneira no Brasil, 
pois est$o sendo colocadas ,-as 
bó/as ..'.'Medas", italianas,/eir* 
alto mar, para assinalarei» -o 
;o«nto d* entrada do canal. & 
novo ear~a permitirá a entrada, 
de naviíf até 60 mil toneladas \ 
de Capacidade. 

O terminal dé carnes é a 
primeira obra da Portotarãs no 
Brasil. Foi projetado pela fir
ma japonesa Isiiikawagina e 
construído pela Ecisa. Tem ca
pacidade para estocar 10 mil 
toneladas de carne e possui 
quatro câmaras frigoríficas, a-
lérn de dispositivos automáti
cos contra incêndio e um sis
tema de televjfão em circuito 
fechado. 

Também será aberta oficial
mente ao tráfego a Avenida 
Portuária, que liga a região do 

Porto Ntwo, na cidade, à Quar
ta Secção da Barra. E uma 
pista de asfalto, numa exten
são aproximadad e 10 quilôme
tros, que será futuramente pro
longada, ligando os Molhes da 
Baira ao Balnerário Cassino. 
A rodovia já está entregue ao 
tráfego desde o inicio do ano 
passado. 

Em Rio Grande, as autori
dades militares e do governo 
federal realizarão ainda uma 
visita ao cais de ligação que 
anualmente se encontra em o-
òras, na região do Porto Novo. 
Trata-se de um trecho do cais 
que foi destruído e agora re
cuperado,, o qual dará espaço 
para atracar mas um navio. 

SENAC 

Completou 30 anos de funda
ção, sábado o SENAC nesta ci
dade o que instalou-se em 
1947, um ano após ter sido 
fundado no pais, por iniciativa 
de entidades comunitárias, co
mo Câmara do Comércio, en
tão presidida por João Duhá, 
que hoje dá nome ao centro de 
iormação profissionais da en
tidade em Rio Grande, con
forme frisa o diretor do cen
tro, prof. Fernando Paulo 
Corrêa "foi mais uma inica-
tiva pioneira em Rio Grande". 
Com essa inicativa, a cidade 
ganhou um dos primeiros Se-
nac, hoje instalado em prédio 
moderno e funcional. 

Segundo explica o diretor do 
centro local, o estabelecimento 
ministra cursos voltados para 
cinco áreas: escritório, beleza e 
higiene, informações turísticas, 
setor hospitalar e serviços em 
geral. No total, o SENAC de
senvolve mais de 80 cursos di
ferentes "acentua o prof. Fer
nando Corrêa, explicando que 
se tratam de cursos rápidos, 
com a finalidade de qualificar 
elementos em um daqueles se
tores citados para termos uma 
idéia, no setor de escritório, 
nós ministramos, aqui cursos 
de f aturista, datilografo, ar-
quivista, auxiliar de escritório, 
auxiliar de pessoal, correntis-
ta e outros" diz o professor. 
Para este ano — informa o di
retor do centro — o plano pre
vê a matricula de 2.990 alunos, 
durante os três turnos, para 

um total de 130 cursos. Entre 
estes, o professor cita o de 
expressão corporal, que muita 

gente ignora, e destinado a ma
nequins. Na área de higiene e 
beleza cita os cursos de ma-
quilagem, cabeleireiro masculi
no • e feminino, manicure, pe-
dicure e outros que tem mui
ta aceitação. Em 1975 o Cen
tro de Formação de Profissio
nais João Duhá, ministrou 107 
cursos, para um total de 2,410 
alunos. Como havia carência 
no mercado de garçons, o SE
NÃO preparou 30 elementos no 
ano passado. E, o prof. Fer
nando Corrêa, faz questão de 
alientar que os cursos são to
talmente gratuitos. 

O Centro de Formação Pro
fissional João Duhá, é um dos 
mais bem instalados dentre os 
que o SENAC mantém no Rio 
Grande do Sul e, mesmo no 
pais. Trata-se de um prédio 
com dois pavimentos. de cons-

i trucão recente e moderna ar
quitetura (Possui um auditório 
para .150 pessoas e instalações 
apropriadas para os cursos 
que ministra, incluindo até vi
trina para treinamentos dos 
alunos do ramo comercial. 
Junto ao SENAC informa o 
prof. Fernando — funciona 
também o CffPRO —• Centro de 
Informação Profissional, que é 
im órgão ao qual as empresas 
evam as necessidades de em-
rego. Entre a clientela de 

alunos, são escolhidos aqueles 

que são indicados pai-a as em
presas, fechando o ciclo que 
vai desde o aperfeiçoamento do 
profissional, até sua colocação 
no mercado de tranailio. 

OCEANÓLOGOS 

Os Oceanólogos Roberto Kuli
koski. Jussara Martins e Pau
lo Moraes, retornaram de um 
curso sobre psicultura, desen
volvido em Pirassununga, São 
Paulo, promovido pela SUDE-
BE. O curso incluiu uma via
gem ao nordeste e norte do 
pais, onde foi possível obser
var a execução de projetos do 
Departamento Nacional de 
Obras contra Secas, nos açu
des lá existentes. Roberto 
Kulikoski, presidente da Asso
ciação Brasileira de Oceanólo
gos, voltou impressionado com 
o trabalho lá desenvolvido, con
siderando totalmente válida a 
execução dos projetos de psi
cultura nos açudes, que pro
porcionará proteína, para a po
pulação daquela área. Contu
do Roberto reconhece que o 
sul brasileiro, é uma área de 
Grande potencial de peixe. 
Quando se fala ,mtesmo no Rio 
de Janeiro, que algumas de 
nossas indústrias recebem até 
200 toneladas de pescado por 
dia, eles quase não acreditam 
— acentua o presidente da As
sociação. Disse que atualmen
te, a STJDIERE está incentivan
do a psicultura em águas in
teriores, mas que há projetos 
para águas costeiras, princi-> 
palmente estuarinas. No Rio 
Grande do Sul, Roberto cita 
como projetos de psicultura 
de águas interiores as que es
tão realizados em Pelotas e na 
Lagoa dos Patos, dos Quadros, 
em Osório, entre outros. 

Mas, ficamos surpresos com 
a produtividade da água doce, 
e com o que o DNOCS faz no 
nordeste estão povoando açu
des novos com resultados satis
fatórios, introduzindo espécies 
mais resistentes e que melhor 
se adaptam à região, explica 
Roberto Kulikoski. 

O presidente da Associação 
Brasileira dos Oceanólogos, 
anunciou, para daqui à 45 ou 
50 dias, a instalação da pri
meira agência da entidade, em 
outros Estados. A primeira 
agência, deverá ser instalada 
em São Paulo. 'Depois, pode
rão vir as agências de Brasília, 
Minas Gerais e Rio de Janei
ro, para o que, já foram ini
ciados contatos. A instalação 
dessas agências, proporcionará 
maior divulgação da profissão 

do oceanólogo e da própria As
sociação, ensejando troca de 
conhecimentos e intercâmbio 
cultural, além do que, propi
ciará uma maior integração do 
oceanólogo — explica Roberto 
Kulikoski. O oceanólogo é um 
profissional-novo e que precisa 
afirmar sua f u n ç ã o e seu 

conceito. No que diz respeito 
a mercado de trabalho, Kuli
koski reconhe que existe al
guma dificuldade, em virtude 
de ser a profissão nova e pou
co conhecida. Mas, para isto, 
a associação que preside, está 
lutando em todas as frentes. 
Informou Roberto, que a in
dustria, oferece estágio para 
estudantes de oceaaologia, que 
para tanto, devem procurar a 
entidade. Oferecimento de bol
sas, estão sendo feitos por di
versos países, como a Suécia, 
através do Instituto Svesnka, 
os Países Baixos e a Secreta
ria da Organização dos Esta
dos Americanos. 

E os oceanólogos, estão apro
veitando as oportunidades ofe
recidas. Dois, já estão no exte
rior: Marcos Alberto Marchio-
n, que se encontra no Japão e 
Margarete Spor, que está em 
Madri, ambos freqüentando 

-cursos de pós-graduação. Ou-
+̂ nc Aave-ràn viaiar este ano. 

SAMDÜ, sigla do Serviço de 
Assistência Médico Domiciliar 
Urgente, criada nos tempos 
dos IAPS. absorvido quando da 
unificação desses, pelo INPS. 
"Ninguém discute, os serviços 
públicos, e uma miragem eram 
perfeitos, pois perseguir a per
feição nos serviços públicos, e 
uma miragem nacional" — dia 
o vereador. E prossegue: "Em
bora criticando o famoso GAM
OU algumas vezes era louva
do, tudo dependendo da preste
za ou do atraso no atendimen
to do chamado e, mesmo assim, 
se tjode creditar ao SAMDU, o 
salvamento de milhões de vi-
di.s nas territórios de sua a-
ção". 

Para o vereador, «a criação 
do Ministério da Previdência 
Social, vinculado a este o . . . 
INPS, perseguiu o aprimora
mento e a agilização da insti
tuição prevideticiária, dotado 
com um dos maiores orçamen
tos da União deflagrou gigan-
tpsoa campanha promocional, 
abrangendo todos os meios de 
comunicação, divulgando a am
pliação de benefícios, amplia
ção e maior celeridade com me
nos burocracia no atendimento 
ao. serviços médicos e hospi
talares, inclusive com as fatu
ras destes estabelecimentos, 
resgatadas com muitos meses 
de atraso, passariam há ser 
pagas dentro de 30 dias da da
ta do recebimento, dado o a-
perfeiçoamento dos serviços 
próprios, por efeito da compu
tarão eletrônica implantada no 
INPS». 

"Lamentavelmente — prosse
gue o vereador Araújo — em
bora o aprimoramento em par
te é reconhecido, muitas falhas 
'permanecem, muitas irregula-
lidades perduram, ainda ca
rentes algumas prestações de 
serviços vitais, alguns de re
levância pura e simplesmente 
suprimidos". Entre estes, o ve
reador cita a Assistência Mé-
diOj-Domleiliar Urgente, Expli
ca o vereador, "que o segura
do, ou seu dependente, no ca
so de acometimento de um 
mal súbito, enfermidade gra
ve ê que a medicina in
dica como de imediato a 
•Assistência médica, não pode 
mais contar com a ida do mé
dico do INPS a domicilio, para 
a prestação dos primeiros so
corros, e não pode porque tal 
prestação de serviços de assis
tência médica "foi extinto". 
"«Deve o enfermo acometido de 
mal súbito, e grave, comparecer 
ao ambulatório do Pronto So
corro no edifício do INPS". 
Acentuou o vereador João Pau
lo Araújo. 
Para o vereador isso "é um 

drama que atinge as classes 
trabalhadoras, as faixas mais 
humildes do povo. Imagine-se 
um pobre, numa noite ̂ de tor-
menta, ter que abandonar o 
leito e, se não tiver uns min
guados cruzeiros para pagar o 
táxi, ou alguém que o conduza, 
como poderá receber os socor
ros médicos" — lembra o ve
reador. Reconhece que existe 
ambulância do INPS,. que reco
lhe o enfermo e o 'transporta 
ao ambulatório, mas "se dis
ponível, no momento do cha
mado e que atende em certos 
casos". 

"Além disso, na simultaneida-
de de seis a 10 chamados, fá
cil de ocorrer em uma cidade 
e sua periferia com núcleos po
pulacionais que perfazem a 
ordem de quase 90 mil üabitan-
tes, um só médico de plantão 
no Pronto Socorro médico do 
INPS, por mais hábil, ágil e 
humano, que o seja, não pode 
se multiplicar no mesmo ins
tante, para atender a todos, o 
que poderá ser fatal em alguns 
casos" — opina o vereador A-
raújo. 

Então pergunta: "Será que o 
INPS — o. mais opulento orça
mento da república, não tem 
recursos para manter uma equi-
— ™Ajino no™ atendimento 

informado da permissão dada 
aos pescadores, antes de sua 
cnegada, taxou-a de ilegal e por 
isso, realizou a apreensão de 
quatro redes, sendo três de um 
pescador e a outra de um ?ru-
po. De acordo com a vereadora, 
na mesma oportunidade, a»e-
gando ter recebido ordens, res
ponsáveis pela apreensão fize
ram "vista fina", paia outras 
redes, que estavam "mais a-
diante". Nada íai coinuncado 
a colônia de pescadores soore a 

revogação aa permissão anterior. 
Frisou a vereadora Aueua 

Lazzarini. "Assim, apreensão 
foi um ato injusto, puiá se ti
vesse se tornado pública a revo
gação da autorízaçoã, e tives
se ocorrido a transgressão en
tão o ato seria legai e justo," 
acentua a vereadora. 

Diz ainda que a medida 
trouxe prejuízos para os pes
cadores atingidos, já que a 
pesca é sua única atividade. 
Explica que as redes estavam 
colocadas quase à margem do 
canal, em águas paradas, sem 
prejuízo para algumas espécies, 

como o camarão. 
Adelia diz que é necessário 

um estudo profundo, sobre o 
assunto, "pois os pescadores 
desta zona são homens pobres, 
que lutam com dificuldades." 
Afirma que, segundo está in
formada, a rede do tipo "a-
viãozinho" é muito menos 
prejudicial do que a do tipo 
"saco", pois enquanto aquela 
não retém camarão pequeno, 
bagrinho, cascote ou cavernas 
com a segunda, "é só ver o que a-
contece, quando retiram os 
sacos e os colocam sobre o 
trapiche, é uma quantidade 
desses peixes, capturados em 
época proibida" — diz Adelia. 

Depois, a vereadora diz que 
há um paradoxo, nas determi
nações que visam controlar a 
perpetuação das espécies, pois 
enquanto para algumas é proi
bida a pesca na desova, para 
outras, é até incentivada, co
mo no caso da tainha, captu
rada quando vai desovar no 
oceano. Finalmente, deseja a 
vereadora Adelia que as re
des sejam devolvidas aos pes
cadores, "para bem da Justi
ça," E, enquanto não for re
solvido de todo o problema da 
pesca, por portaria, quer que 
seja permitido aos pescadores 
usarem a rede do tipo "avião-
zinho." Caso essa permissão 
não possa ser dada, a verea
dora sugere que, após a de
volução das redes, o posto de 
fiscalização da pesca divulgue 
bem as determinações em vi
gor "a fim de que os pescado
res não venham a sofrer atos 
injustos como o que íoi regis
trado." 

CHEFE DO SVSTO 

O chefe do posto de fiscali
zação do acordo de pesca, 
joffre Vidal Dufau, justifica 
as apreensões feitas dia 30 de 
dezembro, de sete redes e não 
quatro como disse a vereadora, 
com base nas determinações, 
em vigor, e explica que o cama
rão somente pode ser captu
rado com redes dos tipos "co
ca" e "saco" sendo que o uso da 
rede do tipo "aviàozinho" não 
é permitido. Afirma que a 
proibição foi amplamente di
vulgada pelas emissoras de rá
dio, televisão e jornais não só 
desta áTea como da capital do 
Estado. 

"Sendo assim, não ha como 
desconhecer a proibição, pois 
comunicamos a medida, tam
bém à colônia de pescadores 
do município" — disse Joffre 
Dufau. O aviso do chefe do 
posto foi distribuído à im
prensa no dia 19 de novembro, 
portanto mais de um mês an
tes da apreensão, verificada no 
Bosque Silveira. 

Dufau explica que nos anos 
de 1974 e 1975 foi dada per-

* -» « i i c / i r i a 



LUX 
JORNAL 

CORRSIO DO POYO 
P, ALEGRE - R. G. DO S JL^ 

~2 AflR r976 

Conheça o Brasil e leve a família: Credi-Sem da VASP facilita tudo para você. 

Fiscalização da pesca está agindo 
gor para preservar espécies 

RIO GRANDE, \> (Da Su
cursal) — Um grande núme
ro de pescadores compareceu ao 
Posto de Fiscalização da Pes
ca em Rio Gíande, nestes úl
timos dias, na esperança de 
recuperarem as redes "Por ta" 
e. "Aviãozinho" apreendidas 
nestes últimos dois meses. O 
tenente João Manoel Fonseca, 
fiscal do posto local, informou 
que a devolução das redes proi
bidas somente será feita ao-
pescador Abel Pereira, segun
do determinou o executor do 
Acordo da Pesca, Pirineus Bel
monte Cabeda. A decisão de 
Cabeda foi comunicada em 
ofício à Câmara Municipal e 
ao chefe do posto local, aten
dendo a um pedido feito pela 
vereadora Adelia Lazzarine An-
drino em defesa do referido 
pescador. 

Porém, Abel Pereira não es
tá disposto a recuperar as três 
redes cie sua propriedade, a-
pree.ndida.5 em dezembro do 
ano oassado. Isto porque a de-
' erminação de Pirineus Cabe
da ressalta que o pescador te
rá que desmanchar a rede no 
posto de fiscalização e levar o 
fio, para então aproveitá-lo de 
outra maneira. Abel Pereira a-
firmou ao tenente Fonseca que 
assim ele não quer. Além dis
so, é praticamente imoossível 
desmanchar a rede e ficar só 
com os fios, pois a rede é de 
material sintético e não apre
senta nós para serem desman
chados. 

O tenente João Manoel Fon
seca informou ainda que no 
posto estão 61 redes apreendi
das, aguardando o momento de 
serem destruídas segundo de
termina a lei. A fiscalização 
da pesca queimou, recente
mente, uma' grande quantidade 
de redes apreendidas, as quais 
se encontravam no posto há 
mais de dois anps. As redes 
que foram apreendidas no iní
cio deste ano, não serão devol
vidas aos pescadores e serão 
futuramente desiruidas. 

O chefe do posto salientou 
que a fiscalização vem agindo 
de maneira rigorosa, procuran
do preservar as espécies de 
pescado, cuja sobrevivência es
tá seriamente ameaçada pela 
prática da pesca predatória. O 
tenente Fonseca destacou o seu 
contentamento pela' colabora
ção que vem recebendo dos 
pescadores do Bosque, Prado e 
Ponta do Saco da Mangueira, 
os quais estão compreendendo 
a ação da fiscalização e pas
saram a evitar o uso de redes 
proibidas. 

Mas o procedimento não é 
comum entre todos os pesca
dores, segundo revelou o chefe 
do posto. "Muitos ainda tei
mam em usar as redes proi
bidas. Não compreendem que 
estão prejudicando a eles mes
mos, matando peixes pequenos 
e destruindo o fundo das à-
guas com as redes de arrasto". 
Segundo, o tenente Fonseca, 
muitos desses pescadores 'con
tinuam utilizando esses tipos 
ie redes e quando a fiscaliza
rão se aproxima, eles cortam 
as cordas que prendem as re
des aos barcos, abandonando o 
equipamento dentro d'água" e 
aigindo de uma flagrante au
tuação. 

CRISE 
NA ARENA 

Uma ala da ARENA de Rio 
Grande deu a conhecer os ter
mos do voto de censura e de 
desconfiança ao presidente do 
partido, Francisco Soares de 
Giacomo. Os arenistas Coronel 
Carlos Gomes da Silva, Hélio 
Rego, Pedro Felix Rajão, Pe
dro Quaresma, Edes Cunha 
(presidente da Câmara Muni-
cioal), Silvério Miranda Júnior, 
Mario Ribeiro, Ary Lima, A-
mérico Amaral. Ruy Mario Mi
randa, Ruy Maia e Antônio 
de Pinho Maçada (líder da 
bancada arenista na Câmara) 
argumentam que a manifesta
ção contra Giacomo serve "pa
ra que não .sejamos agora ou 
mais tarde apontados como o-
missos, diante de tantas con
tradições, e responsabilizados 
por eventual insucesso eleitoral 
da ARENA em nosso municí
pio". 

Os subscritores declaram-se 
"inconformados" com a orien
tação e procedimento adotados 
na direção do partido e rela
cionam sete pontos de diver
gências: segundo o documen
to, o presidente do partido não 
quis ouvir o diretório quando 
da indicação dos subprefeitos 
distritais, que as moções e in

dicações aprovadas em reunião 
não são encaminhadas aos des
tinatários, falta de lealdade e 
constante hostilização a com
panheiros inclusive aliciando-
os para tentar obter maioria 
no diretório, manobras para 
substituir o atual líder da ban
cada arenista n a Câmara Mu
nicipal (Antônio de Pinho Ma
çada), omissão de correspon
dências e negativa em dar ci
ência aos membros do diretó
rio quando da visita de auto
ridades estaduais e federais, 
falta de conduta, ética, sereni
dade. Os arenistas queixam-se 
também pelo fato da presidên
cia nada ter feito ainda quan
to a interiorização do partido 
com vistas às próxmas eleições, 
adotando uma conduta que tem 
servido para provocar divisões 
na ARENA. 

O vice-presidente Alvary Bec-
ker de Freitas, declarou que 
os problemas apresentados pe
la facção contraria a Francis
co Soares de Giacomo, já não 
existem mais: "no início o pre
sidente era novo na função. 
Mas se cometeu falhas, resol
veu em seguida passar uma es
ponja em tudo e pacificar o 
partido. Por isso não vejo ra
zão para tais argumentações 
nesse momento". Alvary Bec-
ker de Freitas foi quem ficou 
responsável de encaminhar ao 
presidente do partido o voto 
de censura e de desconfiança 
votado pelos onze membros do 
diretório. 

Quanto à substituição do lí
der da bancada, essa função é 
exercida por um vereador du
rante o período de um ano. Tra
ta-se de um protocolo firmado 
na câmara Municipal, segundo 
afirmou o vereador Edes Cunha, 
presidente do legislativo, desta
cando que o protocolo será inte
gralmente obedecido Assim, 
Antônio Maçada continuará na 
liderança da bancada até o 
próximo mês de agosto. 

O líder da bancada tem di
reito a dois votos nas reuniões 
do diretório e, segundo fontes 
arenistas, o presidente Giaco
mo estaria tentando obter maio
ria, procurando afastar o atual 
líder. No documento contra 
Giacomo,. os arenistas afirmam 
que o presidente ''tem aumen
tado entre os vereadores a ne
cessidade de substituir o líder 
da bancada, por este não co
mungar com os métodos que se 
vale a presidência". 

LIGAÇÃO PORTO ALEGRE 
AO MAR 

O secretário dos Transpor
tes Firmino Girardello, infor
mou à Câmara de Rio Gran
de, que a sua pasta não tem 
intenção de investir em nova 
unidade portuária no Estado, a 
propósito da possível ligação 
Porto Alegre ao mar. O escla
recimento do secretário deve-se 
â solicitação feita pelo verea
dor Edes Cunha, procurando 
^aber quais os estudos, planos 
e trabalhos realizados pelo go
verno do Estado com relação 
ao anunciado projeto de liga
ção da capital ao mar. 

Firmino Girardello informou 
,ue existe no üepartamento 

Estadual de Portos, Rios e Ca
nais, um estudo realizado em 
1961 pela. SOGREAN, firma da 
França, para a extinta DODEL, 
Comissão de Desenvolvimen
to do Litoral. Assegura o se
cretário dos Transportes que 
face ao tempo decorrido e as 
hipóteses de projeto conside 
radas (calado de 8 metros) as 
conclusões daqueles estudos 
têm seu valor totalmente ultra 
passado pelas necessidades a-
tuais. 

No oficio dirigido à Câmara 
Municipal, Firmino Girardello 
argumenta que ame a defini
ção do governo com a referên
cia a construção do porto de 
Rio Grande, e o considerai";! 
volum; de investimento ainda 
por fazer no mesmo, não há de 
parte de sus secretaria, inten
ção de investir em nova unida
de portuária, pois tal procedi
mento significa pulverização de 
recursos contra-indicada pelas 
boas normas da administração 
pública. 

BARCO PESQUEIRO 

A juíza do Trabalho, Zurai-
de Leite, presidente da Junta 
de Conciliação e Julgamento 
de Rio Grande, está publican.r 
do ma imprensa local, edital 
para a apresiRtação de propos
tas destiííaaas a aquisição do 
baro^pésqueiro Itu, por escri

to, inclusive estabelecendo pre
ço e condições de pagamento. 

O barco pesqueiro está pe-
nhorado pela Justiça Trabalhis
ta, em razão de reclamatórias 
apresentadas por ex-empregados 
da Empresa de Pesca Itu Ltda., 
sediada em Santas. O barco 
foi abandonado no porto looal 
onde se encontra parado há 
quatro meses. 

Q valor da indenização está 
em torno de 200 mil cruzeiros 
e o barco já foi a leilão por 
'três vezes. Na primeira não. 
houve interessados, na segunda 
os lances foram considerados 
irrisórios pelo juiz substituto 
Pedro Alves de Almeida e na 
terceira praça, ninguém quis a-
presentar proposta alguma. 

O barco pesqueiro Itu mede 
42 metros de comprimento, tem 
um motor de 400 HP, pode 
transportar 280 toneladas e foi 
construído em 1946. Está equi
pado com rádio txansmissor e 
receptor, sonda elétrica, bússo
la, redes e possui ainda um mo
tor diesel de 10 HP. 

ANIVERSÁRIO 
DA REVOLUÇÃO 

A bancada do MDB retirou-
se do plenário da Oâmara Mu
nicipal, durante a reunião, em 
sinal de protesto pelo pronun
ciamento do vereador Antônio 
de Pinho Maçada, líder da ban
cada da ARENA, sobre o déci
mo segundo aniversário da Re
volução. Maçada falou, em ape
nas dois minutos, que antes do 
movimento de março de 1964, 
havia problemas de disciplinas 
e de hierarquia dentro das For
ças Armadas, além. de uma lu
ta de classes. 

"Não quero me alongar nes
se assunto porque o processo 
iniciado em 64 é hoje irreversí
vel". O vereador Antônio Sar
ros, líder da bancada do M1DB, 
usou a tribuna afirmando la
mentar invocar o drama pun
gente do povo brasileiro e afir
mou que o exemplo mais re
cente foram as cassações dos 
deputados gaúchos. Considerou 
como provocação as palavras 
do líder da ARENA e convidou 
sua bancada, a se retirar do ple
nário. Em conseqüência, a reu
nião ordinária da Câmara Mu
nicipal, não durou mais do que 
15 minutos. 

O aniversário da revolução 
foi registrado, em Rio Grande, 
com uma missa de ação de 
graças celebrada pelo padre Ni
lo Golo, na catedral de São 
Pedro. Estiveram presentes o 
presidente da Câmara Munici
pal, o prefeito Bmil Corrêa, e 
os comandante- da Capitania 
dos Portos. Sexto Grupo de 
Artilharia de Campai iha e Sex
to Batalhão de Polícia Militar, 
entre outras autoridades. O pa
dre Nilo Golo leu uma alocu 
ção destacando que o País mui
to progrediu depois da Revolu
ção de 1964 "vivendo hoje num 
clima de paz e de tranqüili
dade". 
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D E S T I N O 

AGI 
O R I G E M 

RESUMO DO ASSUNTO 

Peaoa Predatória no Litoral do Rio Grande do Sul 01/02/78 
T E X T O -

o 
O 
u 
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D 
O 
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Senhor Chefe da Gabinetes 

Kst& Assessoria recebeu e difunde para oociieeimen 

to, o seguintei 

Borcos pesqueiros pertencente© a empresas psstjueji 

ras do Elo Grande do íàul estão praticando indiscriminadamente e 

pesoa predatória no litoral do Âlãxíúãt/iü e do CEüí. 

Os barcos PEEHEIHA II, KEBCÍLIO POLI I, HERClLIO 

POLI II, SlO LÜI2 III, M G Um V, DCfl JfcAC VI, DOM ISAC V, foram 

autuados com multa de um salário mínimo por terem sido flagrados £ 

perando aquém daa 3 ndlhse da cost*« o qu» é permitido somente à 

pesca artesanal. 

Seria conveniente a «doçao de medidadas mais 

R E C E B I D A P O R 

C ( « B § M f ô i 
C£ 
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ei SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DA PESCA 

S U D E P E GABIN 
1 D E S T I N O O R I G E M 

RESUMO DO ASSUNTO 

CONTINUAÇÃO, C@K1IF1!©EIMCBÊ11 01/02/78 
T E X T O -

Q 
O 
u 
Q 
< 

O 
O 
s 

enérgicas, no case de reincidência, tais como, suspensão da pesca 

dos barcos infratores , medianta entendimento com a Capitania dos 

Portos do Rio Grande » t. fim de serem sustadas tais irregular ida, 

des. 

Sugiro seja olvido o D1P0P para serem tomadas as 

providencias cabíveis. 

•t«ooic9aa«nt«, 

At: 

irvão sAlveó Corrêa -pilho 
Chefe AS1/SUDEPE 

<£jJU*o& 

R E C E B I D A P O R mm ̂ moêi 
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MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

DIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

ENCAMINHAMENTO N.° 0 / / DSI / MA / 78 

Data 

Assunto 

Referência 

Brasília, de janeiro de 1978 

PESCA PREDATÓRIA NO LITORAL DO RIO GRANDE DO SUL 

-A. • -t\. • J\. • -í í • JcL 

Distribuição : - ASl/SUDEPE 

ANEXO + Copia Xerox do PB n$ 144/E2 e SEUS APENSOS (7 FLS). 

Esta Divisão encaminha o seguinte: Constante do anexo, cópia xerox de documentos 

relacionados com a pesca predatória no litoral do RIO GRANDE DO SUL, 

para conhecimento desse órgão e providências necessárias. 

xxxxxxxxxxxxxxxxxx 
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PESCA PREDATÓRIA Nü LITORAL .DO RGS - RIO GRANDE 

í;:*i'>. * • r> SOPS/RC 
r>;vv ...v-. 3 . 6Q G A C . Ü P F / R G . 

UÍ-U'í,.íteJ5, 3 PD IM0 G79/S2/77/6Q GAC.-

/;-ii:v::. s Cópia eutontica da IUFO NQ 034/77/CENIf.AR* #CÓpia Autôn-
,,.«.•,',.•;., .:„,,--.,-.•,.. tica do RD do Farol do Albárdãe o Copia Autcnti-
,no,..<\> A«..t'iv.v-.. ,; c a d Q » e l a t Q\, i o D o p o s tí 0 d c Fiscalização. 

T - l * V #*-> * » Í4^» * W «.<•.• *W. * * • r~fl ' - * «* * «> * • *w* c£<; v*<v at-i . 5 ü# 
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•eoguintei 

i,. 

p Í0 

- *«; DCI/SSP/RS •' t? 

Em.atenção ao PB da referência, informamos o 

/. . " ' ' ' i 
° i *' * 

Confirmamos oo dados conhecidos (Copia Aunten_ ' 
tica da INFO fi)9 03á/77/CEMXMAR/CÁP, e Fotocópia do RD do Farol do Al 

•h- - ) ~ ̂  • " 

* aroao;. . Quanto a atuação do órgão Piccalizador da Pej3 \ 
jca na Zona Sul, informamos quo o responsável é o SR.30AG HAWOEL DA • 

iFONSECA.» Tenente da Reservando Exercito, o qual qpesar do seu esfor-

|ço o dedicação ao serviço, não tom condições do realizar uma fiscal! 

jzaçao mais rigorosa, pois a SUDCPE noo possuo siquor um barco, bino-

£culos ou outros oparolho3 necessários ao • desempenho da função que lhu 

| foi confiada, tondo ainda quo enfrentar pescadores quo, pelo nature- . 

íza dos seus serviços, são na"maioria pessoas grosseiros o agressivas P 

jatualmcnto corro Inquérito Policial na Delegacia dc -Polícia do Xti Dic 

-—-trito, para apurar lesõos sofridas polo TCN FONSECA, quando da uma / 

Hl •jffíocalizoçao cm barcos pesqueiros. Informou o nominado quo as ornpre- , 

>?l^í O " .pás .do posca ntío tomam conhecimento das multas que lhes sao aplica-/ 

£?'<, I !hao» pois a insignificuncio do valor das mesmas (Um salário Mínimo), 
ê > SS .ÍRiiU '''-ínimao para um barco quo pesca cm módia 7ü tonoiadao, num valor H l • i J j I -
- u: yjfjapraxir.iado do Cr32üO.GOO,ÜO, om cedu viagem que ronliza» í 

A Capitania dos Portos do RGG, por sua voz, / ' 

uo cabo a ola apenas auxiliar o Sorviço do Fiscalização da -/ 

i^çscò^oXíJrgão. da SUDEPE, em informações cumpleinunturos sobro o» bar-/ 

^1 rli 

% W\ 

• ~^m}'à- dy, pesca»-r.-.» • V - i . . *.t :«• • *.«. j . *»»»^c-ç* -a . i " ; * *«» ' !<*•/< • * a . 
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. ^ . . r . - . tf r-



$&m(&G>&P>ie**Ú 

i 
rj 

,t'Tifii)Aç<íní,iA irjfo ia» 209/77/feoPs/nc U r' £ J. / í « ( {*>*«' m M» 

Ou Autos do InfrnçÕnn quo oonotam no Rolutorio 

do Posto do FíoeaÍÍ2uçno do Pobco (Copia Autontida nnnxa). 0S0 contra 

03 noguintda fijM.iao posquoiraa com nous rnspoctivoo bnrcooc 

Auto do Infração N?> 52 - Fcniopo Empresa do Pescados Ltda, rua Ropui 

JüUcn Argentina nn .412: « Itajai/SC, (Barco Fcrroira II) 

Auto do Infração fJQ 53 - Horcilio Poli, digo, Costa Ltda, rua Ben

to Gonçalves nQ 16 - Florianópolis/sc, (Borco Horcilio Poli I )y ' ... 

Auto do Infração NG 54 » Costa Ltda, rua Bonto Gonçalves nO 16 Fio 

rionôpolio/SC.^Oarco ücroilio PoU "llfô)i 

Auto do Infração fJQ 55 - Afonso Politano, Av.Rsy Alberto nQ 428 »/ 

Santos/SP» (Ba*rco Sao Luiz I_II)• 

Auto do. Infração fJQ 56 - Afonso Politano, Av*Rey Alberto n& 426 -/ 

Santos/SP, (Barco Sao Luiz \})l 

Auto do Infração P«Q 5~T~^"£staleiro Abílio; Souza Ltcla, rua Blumenau 

n» 844 Itajaí/5C.((Barco Dona Apolônia)» 

Auto da Infração fJQ 58 - Katuto3hi Ono, rya Vereador Henrique Sole 

nj» 320 Santos/SP. 

Auto do Infração NQ 59 ~ firma Pesqueira Pioneira da Costa,S/A«_r.ua 

Francisco Tolentino pS 15 Flbrianópolio/SC '(Barco Dom Izac Vjl 

Auto de Infração fJQ 6G - Firma Pesqueira Pioneira da Costa S/A*rua 

Francisco Tolentino nQ 15 Florianópplis/SC-o (Barco Dom Izac l'In 

Auto do Infração fja 61 - lnd.de Pesca Carnburiu 3/A-IPoscu0 fiiai^-

dro Ferreira n« 272 Itajai/SC.Í (Barco Ipesca IU)7\ 

Todas os Empresas acima especificadas, foram ou 

tuadas por botaram pescando dentro das três (3) milhas da Costa, o que 

5 permitido apenas para a pesca Artesanal e multadas em Um salário mí

nimo vigente na Capital da República» 

Quanto aos explosivos usados na pesca predatória 

são foguetes de festos juninas, quo tom a finalidade de espantar os Io 

bos marinhos, quo chegam na3 redes afim do 'comerem os peixes, e quo c-

cabar.i destruindo' 33 mesmas» . 

£ a informação... 

íí&Wr^sf- * * 
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IÍÜÜLILJH'TÁTICA na sprornAn/Tn rio • Q3A/??/r:cfJifinn/CAPITANIA .onantijrrns 
no nu) cvuiff" nn r.ni.i 

1 r Cm otondiraonto oo PB.ÍJO 062/77/50Pí;/nG, 

fjotn íll informa qua roülmehto foi conõtatatíò àiravóò do rádio do AGO 

77 do Tarai do Albardao a jp(iocá "PnC0ATi1nÍAM no litoral do Chuíf ton 

do oofcn Capitania enviado ao Gotor do Fiscalização da "Pcoca cn Pio 

Gpnndo "SUDCPE", o ofício n<l 1416 do 30.00.77, cjuo comunica o fato o 

solicita os pravidonaiaa cabívois, paio a- Süricpo 6 o ergao responsa.» 

vei direto polo fiscolizacad da pesca na Zona Sul, cabendo a Capita

nia oponao auxiliá-lo om informações complomontaroo sobro borcos do 

p G o c n" 2 - Conformo oficio n^ 1DB do 21<>10.?7 cia CO 

FSPCRGS (Posto do Fiscalização da Pesca cm Pio Grandò), foram efetua 

dos Autos cio Infrações adá Üarçosí HDICIUQ POLI I, lOCXlIO POLI II, 

SAO LUIZ III, GÂ'0 LUI2 V, DOM ISAC l/„ DOM ISAC VI, ITAGUAÇÚ, DOMA A-

POLGfJlA c» IPÊSCA IUC Oo barcos foram autuados por ootarem praticando 

G pesca centro das trõo milhas .da costa, o ;quo nao ô permitido a bar 

ces ouporioros a cinco toneladas« 

3 - Dos barcas avistados ontro o Darra do »/ 

Chu£ o o Farol do Albardao. muitoo nao foram identificados, por esta» 

roro com rodos da pesca camuflado em oouSnoraap, apenas oo novo (9)/ 

. barcos acima citados, o que nao foi possível comprovar qual ou quais 

dos borcos estariam praticando a posca predotaria©» 

« « # « 
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CgPIA.AUTCfJTICÃ 00 R/fpm Ltmhtinh CAPITANIA Dfl5 PORTOS DO RCS 

" R-2M430Z FM FAROLHAR ALUARÃO TO CAPIMAR RIO 

GRANDE. 0Ü5ERVADÜ DIAS 23 l/C 26 VG 27 E 20 

DUARWTE O DIA E PARTE DA NOITE ' VG CERCA DE / 

VINTE E UNO DARCÜS PESQUEIROS APROXIMADAMENTE TR 

MIL METROS DA PRAIA VG EM FRENTE A ESTE ES 

FAROL UG 

GUA 

E COM 

PESCANDO E MATANDO COM 

•1ES DE PEIXES VG APESAR 

AUXILIO DO .BINÓCULO VG N/TO 

CARDUMtb 

TAR OS 

ESTAREM 

REDE EM 

REFIDOS 

PESCA E 

FERREIRA 

IPESCA 

NOMES 

COM 

CIMA 

BARCO! 

DOS REFERIDOS BARCOS 
SEUS NOMES CAMUFLADO! 

EXPLOSIVOS NA. 

DAS TENTATIVA 

CONSEGUI ANO-

VG MOTIVO / 

COM PEDAÇOS DE 
PT INTERCEPTEI CONVERSAÇÕES DOS RE 

PELO RÁDIO QUE • FALAVAM SOBRE TAL 

CONSEGUI ANOTAR SEGUINTES BARCOS BIPT / 

II VG ITAGUAÇÚ VG PQB LEAL SANTOS VG 

VG HERCILIO VG APOLONI VG LUIZ V ET POLI 
II VG TENHO.: INFORMAÇÕES QUE 

AO- SUL DESTE- FAROL VG HÁ 

NA PRAIA". 

AO 

MUITOS 

LONGO DA COSTA 

PEIXES MORTOS 

I ! 

! I 

I 

•I •:< •>&$& „ , 
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Cl^IA AUTf!MTICA DO RELATÓRIO DO POSTO DL' FISCALIZAÇÃO DA PtSCA/RC, 

R E L A T Ó R I O 

•'Paro os dovidoo fino, aprosentamos a Voooa Sonho 

t-ia o presente relatório referente à Fiscalização quo realizamos no 

Litoral 5ulp*-dios 25,26 o 27 de agosto rdo corrente.» 

Percorremos a Orla Oceânica da Barra do Chuí a / 

praia rio Cassino, identificamos 10 barcos pesqueiros que operavam 

dentro das ires milhas ontro Farol do Albardao o Faro.l Sarita, a: / 
referidas embarcações foram autuadas do acordo com a Lei, 

Quanto ao Lançamento do Explosivos: Temos infor-

maçüos do Radio Telegrofista do Farol do Albardao, quo diz tor es-/ 

cutado. expioooss, nao podendo determinar quais as ombarcaçõos. 

Anexo as cópias do Autos do Infração das embar

cações autuadas por operarem aquém das" três milhas da Cesta» 

Rio Grande,03 de outubro da 1977. 

ASSINA? Óoao Manoel da Fonseca 

Chefo do Posto de Fiscalização da Pesca 

de Rio Grande-RS-

. • • 

* a * 5K* * * 
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T E X T O - ; : 

Senhor Chefe de Gabinete: 

Esta Assessoria recebeu e difunde para conhecimen 

to, o seguinte: 

Barcos pesqueiros pertencentes a empresas pesquei_ 

ras do Rio Grande do Sul estão praticando indiscriminadamente a 

pesca predatória no litoral do ALBARLÃO e do GHUÍ. 

Os barcos FERREIRA. II, HERCÍLIO POLI I, HERCÍLIO 

POLI II, SiO LUIZ III, SiO LUIZ V, DOM IZAC VI, DOM IZAC V, foram 

autuados com multa de um salário mínimo por terem sido flagrados o_ 

perando aquém das 3 milhas da costa, o que e permitido somente a 

pesca artesanal. 

Seria conveniente a adoção de medidadas mais 

R E C E B I D A P O R 

C®IKIIP9[DHIK)CÍIIHI&, 
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C l II- SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DA PESCA 

SlinFPF 

€@INl?01E)l§Mfi)iL 
GABIN 

D E S T I N O 

ASI 
O R I G E M 

RESUMO DO ASSUNTO 

CONTINUAÇÃO. 01/02/78 
T E X T O 

O 
u 
O < 

c 
O 
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enérgicas, no caso de reincidência, tais como, suspensão da pesca 

dos barcos infratores , mediante entendimento com a Capitania dos 

Portos do Rio Grande , a fim de serem sustadas tais irregularida. 

des. 

Sugiro sega ouvido o DEFOP para serem tomadas as 

providências cabíveis. 

Atenciosamente, 

kvâo Alveé Corrêa ^tl/yo 
Chefe AS1/SUDEPE 
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OF. VETO? m 0s5 m BnaAZJUã.,^^ /02/7S 

Do: Vixeton do Vipantaminto dl Vomtnto da ViAia i ViAcalixaçãjo - VETO? 

Ac: Sn. Exicuton do Convhúo de. TiAcalizacão da TiAca do KLo Gnandi do Sul 

AiAunto: ViAca pnedatSnia dentno da* tnÂJb milkoA MAinvadai ao piAcadon 

antiAanal . . . 

AtnavÍA nilatÕnM) tomamoA conhiciminto da multa impoAta 

OOA bancoA TIAAIÁJUX 11, HinjcZlio VolL I , HuicZlio Poti I I , São Luiz I I I , 

São Luiz V, Vom Jzac V i Vom Tzac VI, pon IA taram opinando dintnjo do temi 

ti daA tnÍA milhai. 

Jnúmz/uu Aão OA cnltlcaA qui nicibimoA poti mo tomanmoA 

atitudiA mai& IMJUJÀMOA contna o A banco A qui piAcam junto ÔA pnoioA. 

Lembno maU uma viz, que bailado noA Ant. 62, 63 i 64 

do VL 221/67, apÔA uma iigunda nxÁMidincia, a matnZcuta i licença, dl piA_ 

ca diAtiA bancoA, podem Ain laAAodaA timponJània ou di&Lnitivaminti. 

Solicito a V.Sa., ^azin. tal comunicação OOA fmjopniitã 

nioA doA miAmoA. igual atitude divi Ain. tomada em Mutação OOA bamcoA <ín 

inatofuu dl outnoA ntadoA. 

Apnoviito o imijo pana ninovan pnotiAtoA dl elevada IA_ 

tbna i diAtinta conAidenação. 

ViAtnlbuicão: 

GÁBW 1 

Via. COZEG I 

OCTÂVtO AUGUSTO B0ÍAF0G0 GONÇALVES 

ViftltõK dp VEEO? 
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